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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 09-06-2006

N.Refª n.º 26/apd/06

Assunto: Persistente caça às bruxas nas cadeias portuguesas (II)
João Fernando Diniz Oliveira foi ontem levado de urgência para o Hospital prisional, depois de ter ingerido 5 pilhas. 
Mais de 15 dias em greve de fome na cadeia do Linhó, contra a perseguição de que é alvo desde Dezembro do ano passado, quando na prisão de Vale de Judeus os presos organizaram formas de luta para denunciarem publicamente as condições reconhecidamente inapropriadas que lá existem e que eles suportam obrigatoriamente. 

Foi tomado de ponta, como se costuma dizer, como bode expiatória de uma revolta que sempre acontece nas prisões de forma inesperada e recorrente. Desde logo se declarou inocente das acusações de liderar o movimento, o que, eventualmente, só o terá prejudicado ainda mais. Já que tal atitude desmonta as cabalas em que as prisões são férteis. 
Desesperado pela injustiça injustificada contra si, entrou em greve de fome, tentou suicídio por enforcamento, até que foi transferido para o hospital prisional, onde pode recuperar os seus 90 kilos de peso normais. Mas a caça às bruxas não tinha acabado. E, para castigo, ao contrário do que lhe tinha sido prometido e do que seria lógico se a ordem dos presídios fosse – como por vezes alegam ser – uma prioridade, enviaram-no outra vez para a cadeia do Linhó onde sofrera as represálias que os serviços entenderam depois do episódio de Vale de Judeus.
Entrou imediatamente em greve de fome. Ao fim de 15 dias tinha apenas 65 kilos e estava com a tensão 5-8, sem que nenhum médico tivesse observado o seu estado de saúde. Acabou por engolir 5 pilhas como forma de evasão, de cujos resultados se aguardam informações a todo o momento.

Quando se pergunta porque morrem tantos prisioneiros nas cadeias portuguesas, deverá também perguntar-se em que categoria de óbitos são classificados casos como este? E de que modo eventuais responsabilidades disciplinares e criminais de incitamento ao suicídio podem e são (ou não) apuradas?
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